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de 14 dias (P25-75%: 9-28 dias); p=0,021. Conclusão: A 
idade não foi fator limitante para a recuperação da função 
intestinal em pacientes que fizeram em uso de TNP.

Palavras-chave: Nutrição Parenteral Total; Idoso; Trato 
Gastrointestinal.

ÁREA TEMÁTICA: 12.TERAPIA 
NUTRICIONAL ENTERAL E 
PARENTERAL

EPD-35
GERENCIAMENTO DE RISCOS EM TERAPIA NUTRICIONAL: 
QUAL A PERCEPÇÃO DA EQUIPE MULTIPROFISSIONAL? 

AUTOR(ES): CLAUDIA SATIKO MATSUBA, LILLIAN DE CARLA 
SANT’ANNA MACEDO, BERNARDETE WEBER, SUELY ITSUKO 
CIOSAK

INSTITUIÇÃO: HOSPITAL DO CORAÇÃO-HCOR/SÃO PAULO 

Introdução: Eventos adversos (EA) na terapia nutricional 
podem ser freqüentes e ocorrem desde a prescrição médica 
até a administração, causando impacto negativo na assis-
tência. O gerenciamento de riscos é uma estratégia adotada 
para reduzir ou eliminar erros e estabelecer padrões de 
segurança na área de saúde. Na prática clínica observam-se 
profissionais da equipe multiprofissional de terapia nutri-
cional (EMTN) envolvidos na criação de protocolos assis-
tenciais ou na inovação tecnológica. Objetivo: Verificar a 
percepção dos profissionais quanto ao gerenciamento de 
riscos em terapia nutricional (TN). Metodologia: Estudo 
prospectivo, quantitativo, realizado durante cursos de capa-
citação em TN no município de São Paulo, no período de 
março a junho de 2017. O questionário, aplicado no 1º dia 
do curso, constava de 3 itens, sendo dois fechados (dados 
demográficos e relacionados à prática assistencial com 
método Likert) e a última, com questão aberta. Resultados: 
Foram entrevistados 64 profissionais (32% nutricionistas; 
26,5% farmacêuticos; 21,8% médicos e 18,7% enfermeiros). 
Destes, 100% atuavam em hospitais públicos com número 
médio de 225 leitos; onde 92,2% possuíam EMTNs e 50% 
atuavam no grupo e 20,3% com certificação. Quanto aos 
EA, 70% dos entrevistados relataram que ocorrem por falta 
de tempo e conscientização e 64% por falta de motivação. 
A administração foi o momento mais crítico para o EA em 
67% dos entrevistados e 75% relataram que os planos 
em EA deveriam ser preventivos. Na questão aberta, as 
respostas foram divididas em 3 categorias principais: 
recursos humanos, materiais e protocolos assistenciais. 
Conclusão: Esta pesquisa demonstrou a importância da 
análise da percepção por envolver diferentes profissionais 

e a preocupação com o aspecto preventivo na minimização 
de EA. A utilização de questionário com perguntas mistas 
contribuiu na visualização de melhorias relacionadas aos 
recursos humanos, procurando garantir a uniformidade das 
ações e a segurança nos processos.

Palavra-chave: Gestão de riscos, equipe multiprofissional, 
terapia nutricional, eventos adversos

ÁREA TEMÁTICA: 13.NUTRIÇÃO NO 
ENVELHECIMENTO

EPD-36
AVALIAÇÃO DOS NÍVEIS SÉRICOS DE VITAMINAS ANTIO-
XIDANTES EM PACIENTES COM CATARATA SENIL 

AUTOR(ES): MAIARA DE OLIVEIRA BRITO, RAQUEL ROCHA DO 
SANTOS, NÍVEA ALMEIDA ARCARO TOPÁZIO, JEANE ROCHA 
DE OLIVEIRA

INSTITUIÇÃO: UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA 

Introdução: A catarata afeta o cristalino, estrutura que 
recebe proteção das vitaminas A, C e E contra os oxidantes. 
Estas vitaminas desempenham funções essenciais na lente 
ocular, já que o envelhecimento leva a uma diminuição da 
capacidade antioxidante e aumento dos danos oxidativos 
no cristalino, gerando mudanças conformacionais nos 
componentes da lente favorecendo a cataratogênese. 
Objetivos: Avaliar as concentrações séricas de vitaminas 
antioxidantes e verificar a associação entre estas e o tipo 
de opacidade e grau de maturidade da catarata senil. 
Materiais e métodos: Estudo transversal que incluiu 
pacientes maiores de 19 anos diagnosticados com catarata 
senil. Foram avaliados o tipo de opacidade do cristalino 
conforme o LOCS III e o grau de maturidade por um 
mesmo oftalmologista experiente. As vitaminas A, C e E, 
foram dosadas através da Cromatografia Líquida de Ultra 
Performance. Foram utilizados para análise estatística o Teste 
de Mann-Whitney e o Teste de Qui-quadrado de Pearson e 
considerou-se diferença estatística p-valor < 0,05. Resul-
tados: Foram avaliados 49 pares de olhos de pacientes com 
catarata senil. A média de idade dos participantes foi 67,1 
± 8,9 anos. A catarata nuclear foi o tipo mais frequente 
de opacidade e a maioria dos pacientes apresentaram 
maior deficiência de vitamina C (81,6%). Deficiência de 
vitamina C foi associada a maior maturidade da catarata 
(p = 0,004). A concentração sérica da vitamina A foi 
menor para catarata nuclear quando comparada a catarata 
mista (p=0,007). As concentrações séricas das vitaminas 
C e E foram menores em cataratas madura/hipermadura 
(p=0,010) e incipiente (p=0,007), respectivamente. 


